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1 INTRODUÇÃO
Através deste relato de experiências, apresentaremos as práticas desenvolvidas em uma turma do segundo ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande. Escola essa, parceria do Programa Institucional de Bolsa de Incentivo à Docência, PIBID-Pedagogia, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Tais práticas trazem a arte como eixo motivador para o processo de alfabetização e as práticas de letramento, pois entendemos que precisamos construir significados para que a escrita e a leitura ocorram.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para isso foram utilizados desenhos e pinturas de Cândido Portinari, e também a história de vida do artista. Além disso, as crianças foram envolvidas em atividades como a pintura, o desenho, o recorte, a colagem, a escrita e a leitura. Conforme, Coelho (1993, p.25): No encontro com a Literatura (ou com a Arte em geral) os homens têm a oportunidade de ampliar, transformar ou enriquecer sua própria experiência de vida, em um grau de intensidade não igualada por nenhuma outra atividade.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Através desses artefatos, produziu-se um grande desenvolvimento da criatividade e da imaginação, para ser trabalhada a escrita e a leitura, construindo assim, conhecimento junto às crianças. 

De acordo com, Pró Letramento – Alfabetização e Linguagem (2008): Entende-se alfabetização como o processo específico e indispensável de apropriação do sistema de escrita, a conquista dos princípios alfabético e ortográfico que possibilita ao aluno ler e escrever com autonomia. Entende-se letramento como o processo de inserção e participação na cultura escrita. (...) alfabetização e letramento são processos diferentes, cada um com suas especificidades, mas complementares e inseparáveis, ambos indispensáveis. Assim, não se trata de escolher entre alfabetizar ou letrar; trata-se de alfabetizar letrando. (p.13)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendemos que a arte é um artefato que significa em larga medida o ler e o escrever. Utilizar, as histórias, as expressões artísticas de toda ordem como mote de aprendizagem da leitura e da escrita significa potencializar o aprendizado das crianças. Os educandos sentem-se motivados, envolvidos com o aprender e, ainda, percebem a função social do ler e do escrever. As experiências do PIBID-Pedagogia no 2ºano permitiram verificar o quanto tais investimentos são significativos e levam alunos e professores a um aprender carregado de sentidos. 
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